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Requerimento n°         de 2019 

(Áurea Carolina – PSOL/MG) 

 

 

Requer que sejam solicitadas solicitada a 

Agência Nacional de águas – ANA e ao 

Instituto Mineiro de Gestão das Águas 

informações sobre a qualidade da água do 

Rio São Francisco 

  

 

Senhor Coordenador,  

 

 

 

Requer que seja solicitada a Agência Nacional de águas – ANA e ao Instituto 

Mineiro de Gestão das Águas (Igam) /Secretaria de Estado do Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável (Semad), informações sobre a qualidade da água do Rio 

São Francisco. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

 A Barragem I da mina Córrego do Feijão, rompida no dia 25 de janeiro, está 

localizada em Brumadinho (MG), em um córrego afluente ao rio Paraopeba, que, por 

sua vez, deságua no rio São Francisco no reservatório da Usina Hidrelétrica de Três 

Marias, localizado a 331km da barragem rompida. 

O monitoramento em curso no rio Paraopeba está sendo conduzido pela ANA, 

Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM), CPRM e Companhia de Saneamento de 

Minas Gerais (COPASA), segundo metodologias e procedimentos normatizados, tem 

seus resultados divulgados por meio de boletins diários nas páginas eletrônicas dessas 

instituições 

 



Na última sexta feira, 22 de março, dia Mundial da Água, ambientalistas e 

veículos de comunicação denunciaram a contaminação por metais pesados do Rio São 

Francisco, via Lago de Três Marias, em Felixlândia, na Região Central de Minas. De 

acordo com a Fundação SOS Mata Atlântica, que monitora o Rio Paraopeba desde o 

rompimento da barragem em brumadinho, foi constatada turbidez no centro do 

reservatório acima do aceitável (248 NTU), elevada concentração de metais pesados 

(manganês, ferro, cobre e cromo), muito acima do limite legal, e diminuição da vida 

aquática.  

Porém, o Instituto Mineiro de Gestão das Águas (Igam)/Secretaria de Estado do 

Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Semad), responsável pela análise do 

Governo de Minas, confirmou que os rejeitos chegaram à UH Retiro Baixo. No entanto, 

o órgão nega que a lama tenha chegado a Três Marias. De acordo com a direção do 

Igam, os rejeitos já percorreram cerca de 310 quilômetros e estão entre os municípios 

de Pompeu e Curvelo, no remanso do reservatório da usina de Retiro Baixo. 

Pelo exposto, requeiro nos termos regimentais e ouvido o Plenário, a aprovação 

do presente Requerimento. 

 

Sala das Comissões, 25 de março de 2019. 

 

 

 

 

Deputada Áurea Carolina  

PSOL/MG  


